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ESTUDAR E APRENDER EM CASAS DE ACOLHIMENTO: IDENTIFICAÇÃO 
DE DIMENSÕES CRÍTICAS NA PROMOÇÃO DO SUCESSO EDUCATIVO 
 




Em Portugal, verifica-se um número elevado de crianças e jovens em situação de 
acolhimento residencial: 8.175 (ISS, 2017). A investigação tem demonstrado que as 
crianças e jovens acolhidos apresentam diversas fragilidades escolares, quando 
comparados com os seus pares que não se encontram em acolhimento, nomeadamente: 
rendimento académico mais baixo, nível de escolaridade alcançado mais baixo, 
instabilidade escolar, suspensões, expulsões, absentismo e abandono. A fraca 
escolarização tem um impacto negativo para os jovens e para a sociedade a médio e a 
longo prazo, ao contribuir para a manutenção do ciclo intergeracional da exclusão social. 
Assumindo uma perspetiva ecológica, este estudo teve como objetivo identificar 
dimensões críticas na promoção do sucesso educativo de crianças e jovens em 
acolhimento residencial, que possam posteriormente ser incluídas em instrumentos que 
estão a ser desenvolvidos com a finalidade de avaliar as necessidades de intervenção no 
domínio educacional em casas de acolhimento, que permitam a identificação de áreas de 
melhoria e o desenho de intervenções. Após a revisão da literatura, foram realizadas 
entrevistas e grupos de discussão focalizada com diversos intervenientes. São 
apresentadas e discutidas as dimensões críticas identificadas, bem como as etapas que se 
seguem no desenvolvimento dos instrumentos. São também discutidos os desafios para a 
escola e para os professores na promoção de oportunidades de sucesso para todos, 
nomeadamente para as crianças e jovens mais vulneráveis. 
Palavras-chave: acolhimento residencial; sucesso educativo; avaliação de necessidades. 
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1. Introdução 
Em Portugal, verifica-se um número elevado de crianças e jovens em situação de acolhi-
mento – 8.175 (ISS, 2017). Na origem do acolhimento estão, maioritariamente, situações 
de risco vivenciadas no seio familiar como a negligência, maus tratos físicos e psicológi-
cos, abuso sexual, ausência temporária de suporte familiar, abandono e comportamentos 
desviantes dos jovens (ISS, 2017). Tais situações, fruto da disfuncionalidade familiar, 
têm múltiplos reflexos no desenvolvimento destas crianças e jovens, com consequências 
a nível físico, emocional, social, comportamental, intelectual e escolar (Alberto, 2002; 
Amado, Ribeiro, Limão, & Pacheco, 2003; Berridge, 2012; Palareti, & Berti, 2009).   
A investigação tem demonstrado que as crianças e jovens acolhidos apresentam diversas 
fragilidades escolares, quando comparados com os seus pares que não se encontram em 
acolhimento, nomeadamente: rendimento académico mais baixo, nível de escolaridade 
alcançado mais baixo, instabilidade escolar, expulsões, suspensões, absentismo e 
abandono escolar (Carvalho, 2014; Connelly, & Furnivall, 2013; Ferguson, & Wolkow, 
2012; Gharabaghi, 2011; ISS, 2017; Jackson, & Höjer, 2013; Jackson, & Sachdev, 2001; 
Montserrat, Casas, & Bertrán, 2013; Oliveira, 2014; Sánchez, 2008). Em virtude dos 
baixos resultados escolares e da necessidade de cedo se tornarem independentes, a 
maioria destes jovens opta pelo ensino profissional, e apenas uma minoria frequenta o 
ensino superior (ISS, 2017; Jackson, & Cameron, 2012; Montserrat, Casas, & Malo, 
2013).   
Estudos científicos têm evidenciado que os jovens acolhidos apresentam riscos elevados 
em várias dimensões ao longo da sua vida. Quando adultos confrontam-se com problemas 
de inserção laboral e com uma situação de alto risco de exclusão social – parentalidade 
precoce, delinquência, sem-abrigo, dependência de subsídios sociais, dependência de 
droga e álcool e salários baixos e problemas de saúde (Jackson, & Höjer, 2013; 
Montserrat, Casas, & Bertrán, 2013; Stein, 2008; Tweddle, 2005). A fraca escolarização 
tem, portanto, um impacto negativo para os jovens e para a sociedade a médio e a longo-
prazo (Jackson, & Sachdev, 2001) ao contribuir para a manutenção do ciclo 
intergeracional da exclusão social (Martín, 2012).  
O acolhimento residencial deve ter uma ação educativa e socializadora. As casas de 
acolhimento devem estimular o desenvolvimento e o crescimento pessoal das crianças 
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nas diferentes dimensões - cognitiva, socioemocional e linguística, assim como promover 
a superação de eventuais défices e perturbações que as crianças apresentem, e a sua 
integração em contextos de socialização como a escola e a comunidade (Bravo, 2005).   
A escola é de vital importância para as crianças e jovens em situação de acolhimento 
sobretudo se se constituir como um espaço seguro e estruturado no qual eles têm 
oportunidade de desenvolver a sua autoestima, de criar relações positivas com os pares, 
com os professores e com outros adultos de referência, pautadas por empatia, interesse e 
proximidade (Jackson, & Höjer, 2013; Martin, & Jackson, 2002). É um espaço de 
desenvolvimento e de mudança, que lhes devolve algum sentido de normalidade 
(Gilligan, 2007) e de continuidade (Berridge, 2012) e que lhes permite desenvolver a sua 
capacidade de resiliência ao dar-lhes a possibilidade de sentir que têm controlo sobre a 
sua vida (Jackson, & Höjer, 2013). A formação escolar é um fator crítico para o 
desenvolvimento das crianças e desempenha um papel terapêutico e protetor, 
principalmente para aquelas que vivenciaram situações de risco (Tilbury, Creed, Buys, 
Osmond, & Crawford, 2012). O sucesso escolar surge, portanto, como a melhor garantia 
de inclusão social (Jackson, & Cameron, 2012) e a chave para uma vida boa (Höjer, & 
Johansson, 2013). 
A escassez de estudos na área da educação e o facto de se considerar que estas crianças e 
jovens eram incapazes de ser bem-sucedidas, fez com que, durante muito tempo, a 
dimensão educacional fosse um aspeto negligenciado na intervenção com crianças e 
jovens em risco (Berridge, 2012; Montserrat, Casas, & Malo, 2013). Apesar do número 
crescente de investigações, em Portugal ainda se verifica algum desconhecimento acerca 
do acolhimento residencial e das necessidades ao nível da educação das crianças e jovens 
acolhidas (Rodrigues, Barbosa-Ducharne, & Del Valle, 2014). Assim, é primordial para 
o futuro do acolhimento residencial, em Portugal e noutros países do mundo, identificar 
e responder às necessidades ao nível da educação de crianças e jovens em acolhimento, 
apoiando e priorizando a sua educação e contribuindo para a sua inclusão e para um 
melhor futuro (Brodie, 2010; Franz, & Branica, 2013; Montserrat, Casas, & Malo, 2013). 
Para uma avaliação de necessidades no contexto de acolhimento é essencial uma 
abordagem ecológica e holística que compreenda todos os contextos de vida das crianças 
e adolescentes assim como os seus intervenientes. A abordagem ecológica do 
desenvolvimento de Bronfenbrenner (Palareti, & Berti, 2009) enfatiza a inter-relação 
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entre os diferentes sistemas e o papel que estes desempenham no desenvolvimento e bem-
estar das crianças. Assim, a interação da criança com os contextos familiar, escolar, 
residencial e o grupo de pares e a inter-relação entre os diferentes contextos e as suas 
caraterísticas culturais e sociais, pode ter influência no seu rendimento escolar (Aguilar-
Vafaie, Roshani, Hassanabadi, Masoudian, & Afruz, 2011).  
 
2. Metodologia 
Assumindo uma perspetiva ecológica, este estudo teve como objetivo identificar 
dimensões críticas na promoção do sucesso educativo de crianças e jovens em 
acolhimento residencial, que possam posteriormente ser incluídas em instrumentos que 
estão a ser desenvolvidos com a finalidade de avaliar as necessidades de intervenção no 
domínio educacional em casas de acolhimento, que permitam a identificação de áreas de 
melhoria e o desenho de intervenções. 
Após a revisão da literatura, foram realizadas, em duas casas de acolhimento, entrevistas 
semiestruturadas e grupos de discussão focalizada a diversos intervenientes – crianças e 
jovens a frequentar desde o primeiro ciclo até ao ensino superior, equipa técnica e 
educativa, direção técnica; professores, familiares e antigos residentes. Procedeu-se 
igualmente à observação de sala de estudo e a análise documental.  
 
3. Resultados e discussão 
O presente estudo encontra-se em fase de desenvolvimento, pelo que os dados 
apresentados referem-se à revisão da literatura. 
A investigação propõe vários fatores para o insucesso escolar das crianças e jovens em 
acolhimento. A partir da revisão bibliográfica identificámos onze dimensões críticas na 
promoção do sucesso educativo em casas de acolhimento: organização da casa de 
acolhimento, estudo e aprendizagem, envolvimento em decisões que afetam as suas vidas, 
articulação entre a escola e a casa de acolhimento, cuidadores, instabilidade, contexto 
escolar, professores, atividades extracurriculares, contexto familiar e avaliação 
psicológica. 
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Na dimensão Organização da Casa de Acolhimento incluímos cinco categorias: dimensão 
da casa de acolhimento, recursos materiais, local de estudo, silêncio e regras de estudo. 
Segundo McClung e Gayle, (2010) os jovens que residem em casas de acolhimento mais 
pequenas apresentam um rendimento escolar superior àqueles que residem em casas de 
maior dimensão. A existência de locais de estudo silenciosos, com regras e horários de 
estudo definidos, e equipados com recursos materiais como livros, enciclopédias, 
dicionários e computadores com acesso à internet, é essencial para a promoção de uma 
cultura de estudo (Green, & Ellis, 2007; Martin, & Jackson, 2002; Montserrat, Casas, & 
Malo, 2013; Oliveira, 2014; Santos, 2009)    
Na dimensão Estudo e Aprendizagem emergiram oito categorias: motivação, métodos e 
estratégias de estudo, apoio dos pares, aspirações educacionais, prioridade em relação à 
educação, satisfação com a escola/curso; compreensão de conteúdos e hábitos de leitura. 
As crianças e jovens acolhidos com frequência demonstram falta de motivação, 
desinteresse pela escola e pelas atividades escolares; dificuldades ao nível da atenção-
concentração, da autorregulação da aprendizagem e da aquisição e compreensão de 
conteúdos; baixo autoconceito e autoestima, perceção de baixa autoeficácia, e aspirações 
educacionais pouco ambiciosas (Amado et al., 2003; Berridge, 2012; Rocha, 2014; 
Sánchez, 2008; Santos, 2009). Para promover o envolvimento escolar destes jovens é 
crucial desenvolver uma cultura de valorização da escola e da aprendizagem, reforçar o 
seu autoconceito e a sua autoeficácia, apoiá-los individualmente ao nível dos conteúdos 
e dos processos de aprendizagem, incentivá-los a ter hábitos de leitura, e ter um grupo de 
pares que os apoie e incentive, agindo como modelos que valorizam e reconhecem os 
seus progressos escolares (Brodie, 2010; Franz, & Branica, 2013; Gilligan, 2007; Harker, 
Dobel-Ober, Akhurst, Berridge, & Sinclair, 2004). 
O envolvimento ativo das crianças e jovens que residem em casas de acolhimento no 
planeamento e na tomada de decisões relacionadas com as suas vidas, nomeadamente 
no que concerne à educação, é fulcral para o seu bem-estar emocional e para o seu 
envolvimento escolar (Mendes, Michell, & Wilson, 2014).  
A articulação entre a escola e a casa de acolhimento é igualmente crítica para a 
promoção do sucesso escolar desta população. Esta articulação deve consistir numa 
comunicação fluída e frequente (Del Valle, Bravo, Hernández, & Santos, 2012), entre os 
professores e os encarregados de educação, que permita a troca de informação necessária 
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ao progresso e ao envolvimento escolar das crianças e jovens (Brodie, 2010), nas 
dimensões emocional, cognitiva e comportamental (Fredricks, Blumenfeld, & Paris, 
2004). Esta cooperação interdisciplinar favorece não só o planeamento e a monitorização 
da dimensão escolar das crianças e jovens acolhidas (Harker,Dobel-Ober, Lawrence, 
Berridge, & Sinclair, 2003) como também um maior compromisso da escola e da casa de 
acolhimento com o sucesso escolar destas crianças e jovens (Harker et al., 2004). Esta 
articulação deve-se caraterizar, igualmente, pela participação dos encarregados de 
educação nas atividades escolares assim como pela participação dos professores em 
atividades realizadas pelas crianças e jovens na casa de acolhimento (Flynn et al., 2013).   
Na dimensão Cuidadores incluímos sete categorias: formação profissional da equipa 
técnica e educativa, valorização da aprendizagem, prioridade em relação à escola, 
monitorização do processo de aprendizagem, conhecimento do desempenho escolar, 
aspirações educacionais, e relação com as crianças e jovens. A exposição das crianças e 
jovens acolhidos a cuidadores com formação académica superior e especializada tem 
impacto no seu comportamento e na aquisição de competências, e funciona como fator 
de motivação a nível escolar (Martin, & Jackson, 2002; Silva, & Gaspar, 2014). Por outro 
lado, a existência de formação específica na dimensão escolar revela-se essencial ao dotar 
os cuidadores de ferramentas que lhes possibilitem um envolvimento mais eficaz no 
estudo e na aprendizagem das crianças e jovens (Berridge, 2012; ISS, 2007). Assim, os 
cuidadores devem agir como mentores e modelos, comprometidos educacionalmente, que 
oferecem apoio e reforço consistente e positivo às tarefas escolares e que transmitem 
expectativas elevadas relativamente ao percurso escolar dos jovens, motivando-os a 
trabalhar arduamente para serem bem-sucedidos (Martin, & Jackson, 2002; Montserrat, 
Casas, & Malo, 2013). Os cuidadores devem ser adultos de referência com quem estas 
crianças e jovens mantêm uma boa relação e que os fazem sentir valorizados e 
competentes; devem ajudá-los a planear o seu percurso escolar e a definir objetivos 
concretos e realistas; monitorizar diariamente as suas tarefas e o seu desempenho 
escolares, assim como promover a assiduidade escolar (Brodie, 2010; Harker et al., 2004). 
É de fulcral importância que estes profissionais não caiam na situação paradoxal de 
verbalizar que a dimensão escolar é importante, enquanto as suas ações e conselhos 
demonstram o oposto (Montserrat, Casas, & Malo, 2013).   
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A dimensão Instabilidade integra três categorias: mudança de casa de acolhimento, 
mudança de escola e mudança de cuidadores. O percurso das crianças e jovens pelo 
acolhimento residencial carateriza-se, por vezes, por mudanças de casa de acolhimento, 
e, consequentemente, por mudanças de escola que, ocasionalmente, ocorrem a meio do 
ano letivo. Esta instabilidade tem implicações graves no seu desenvolvimento emocional, 
social, comportamental assim como no seu rendimento académico (Gharabaghi, 2011; 
ISS, 2017), impossibilitando-os de ter relações de vinculação seguras com figuras de 
referência (Stein, 2008). Assim, deve ser privilegiada a permanência das crianças e jovens 
acolhidas na mesma casa de acolhimento ao longo do seu percurso pelo acolhimento 
residencial e, na impossibilidade de se verificar essa premissa, devem-se encetar esforços 
para que não ocorra nenhuma mudança de escola ou que esta ocorra apenas no final do 
ano letivo (Berridge, 2012; Brodie, 2010; Martin, & Jackson, 2002; Tilbury, Creed, Buys, 
Osmond, & Crawford, 2012).  
A dimensão Contexto Escolar é constituída por seis categorias: absentismo/abandono 
escolar, participações disciplinares, retenções, conflitos na escola, integração social na 
escola, relação com os pares. O desinteresse pela vida escolar das crianças e jovens 
acolhidas é também notório no número elevado de faltas, processos disciplinares, 
expulsões e suspensões que têm, motivados, muitas vezes, pelos comportamentos 
disruptivos que exibem (Amado et al., 2003; Ferguson, & Wolkow, 2012; Harker et al., 
2003). Por outro lado, esta população é, muitas vezes, vítima de bullying, de 
estigmatização e de discriminação social pelos professores e pelo grupo de pares 
(Gilligan, 2007; Höjer, & Johansson, 2013; Jackson, & Cameron, 2012). Por conseguinte, 
é fulcral a existência de uma articulação entre a escola e a casa de acolhimento que 
permita prevenir os processos disciplinares (Berridge, 2012) e que possa contribuir para 
uma integração escolar adequada destas crianças e jovens que devem ver no professor 
uma figura de referência que os compreende e valoriza na sua individualidade (Harker et 
al., 2003; Martin, & Jackson, 2002). O relacionamento com um grupo de amigos fora do 
sistema de proteção é também facilitador da integração escolar e da normalização de que 
estas crianças e jovens tanto necessitam (Montserrat, Casas, & Malo, 2013). 
A dimensão Professores é composta por quatro categorias: expectativas dos professores, 
valorização da aprendizagem, estratégias de ensino e relação com os alunos. As 
expectativas dos professores face ao desempenho académico destes alunos devem ser 
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positivas e as suas ações no plano organizacional, curricular e da sala de aula devem ser 
consistentes com tais expectativas (Amado et al., 2003). Deste modo, os professores 
devem apoiar as crianças e jovens em situação de acolhimento nas suas tarefas escolares, 
ajudá-los a superar as suas dificuldades de aprendizagem e a reconhecer o seu verdadeiro 
potencial, valorizar os seus progressos escolares e incentivá-los a ser bem-sucedidos 
(Harker et al., 2003; Martin, & Jackson, 2002), contribuindo, assim, para que a perceção 
de autoeficácia, o autoconceito e a motivação destes alunos aumente (Höjer, & Johansson, 
2013). As estratégias de ensino devem ser adequadas às dificuldades experienciadas por 
esta população (Harker et al., 2003) e a relação com os alunos deve-se pautar por um 
apoio e atenção consistente, assim como por empatia face aos problemas pessoais e 
familiares destes jovens (Gilligan, 2007; Martin, & Jackson, 2002; Tilbury et al., 2012). 
A frequência de atividades desportivas e culturais tem um impacto bastante positivo na 
qualidade de vida das crianças e jovens que residem em casas de acolhimento, pois 
permite-lhes aumentar a sua rede de apoio social, relacionar-se com o seu grupo de pares 
num contexto exterior à escola, contactar com adultos que poderão tornar-se figuras de 
referência (Jackson, & Cameron, 2012; Martín, 2012), assim como aprender novas 
competências e desenvolver a sua maturidade emocional (Stein, 2008). A escolha das 
atividades, ao possibilitar o envolvimento das crianças e jovens acolhidas em decisões 
relacionadas com as suas vidas, contribui para o aumento da sua autoestima e da sua moral 
(Gilligan, 2007).   
Na dimensão Contexto Familiar integramos seis categorias: valorização da 
aprendizagem, aspirações educacionais, estudo, conhecimento do desempenho escolar, 
envolvimento emocional e prioridade em relação à escola. O apoio emocional e social 
dos pais é considerado como um dos principais fatores para o envolvimento escolar e para 
o sucesso académico dos filhos (Abreu, & Veiga, 2014; Brodie, 2010; Gharabaghi, 2011). 
Os pais das crianças e jovens em situação de acolhimento apresentam, geralmente, baixos 
níveis de escolaridade, e o grau de interesse e a importância que atribuem à dimensão 
escolar dos filhos são diminutos (Jackson, & Cameron, 2012; Mendes et al., 2014). Pelo 
que o contacto desta população com pessoas significativas que agem como mentores e 
modelos, comprometidos emocional e educacionalmente - cuidadores, professores, 
famílias de afeto ou outros adultos com quem as crianças e jovens interajam – é primordial 
para colmatar as lacunas familiares.  
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Por fim, quando o rendimento escolar de uma criança ou jovem em situação de 
acolhimento é baixo deverá ser realizada uma avaliação psicológica em profundidade 
que permita despistar eventuais défices ou perturbações no seu desenvolvimento, a fim 




O insucesso escolar é uma realidade para muitas crianças e jovens residentes em casas de 
acolhimento. Estudos científicos sugerem que o acolhimento residencial pode ser 
benéfico para o desempenho escolar da população acolhida (Brodie, 2010; Franz, & 
Branica, 2013).  
A promoção do sucesso educativo das crianças e jovens em situação de acolhimento é 
uma questão complexa (Berridge, 2012) que deve ter em consideração as suas 
necessidades desenvolvimentais no presente assim como as suas oportunidades no futuro 
(Franz, & Branica, 2013). Responder às necessidades ao nível da educação de crianças e 
jovens em acolhimento implica uma abordagem compreensiva que permita obter e 
compreender o ponto de vista de todos os intervenientes no seu processo educativo, a fim 
de identificar os fatores de risco para o seu sucesso escolar (Ferguson, & Wolkow, 2012; 
Montserrat, Casas, & Malo, 2013) e de desenhar intervenções diferenciadas e ajustadas à 
sua realidade (ISS, 2017). Estas intervenções deverão ser multifacetadas, envolvendo 
múltiplos sistemas e níveis, e combinar variadíssimas estratégias que permitam promover 
na criança um padrão de adaptação positivo e, consequentemente tornar-se resiliente 
(Masten, & Motti-Stefanidi, 2009). 
Constitui então também um desafio para a escola e para os professores a promoção de 
oportunidades de sucesso para todos, nomeadamente para as crianças e jovens mais 
vulneráveis, que se encontram em situação de acolhimento. Salientamos, conforme já 
referido, a importância de uma articulação próxima entre a escola e a casa de acolhimento, 
que permita analisar dificuldades e identificar soluções, partilhar orientações e estratégias 
que possibilitem a superação de dificuldades, proporcionar apoio adicional a estas 
crianças e jovens, seja ao nível dos processos de aprendizagem, seja ao nível dos 
conteúdos. É fundamental desenvolver ações promotoras de um elevado envolvimento 
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emocional, cognitivo e comportamental por parte das crianças e jovens na escola, 
favorecendo a valorização do aprender, o sentimento de pertença à escola, um 
relacionamento próximo com os professores, e estimulando os comportamentos 
autorregulatórios destas crianças e jovens. 
Assim, ao identificar dimensões críticas para a promoção do sucesso educativo da 
população acolhida pretendemos contribuir para a existência de instrumentos de avaliação 
das necessidades educativas destas crianças e jovens que permitam a identificação de 
áreas de melhoria e o desenho de intervenções que favoreçam a mudança de crenças, 
práticas e prioridades e, por conseguinte, a existência de uma cultura de estudo, de apoio, 
de valorização da aprendizagem e de criação de expectativas realistas e ajustadas às 
capacidades e competências dos jovens (Franz, & Branica, 2013) promotora da sua 
inclusão social e de um futuro melhor. Com o apoio adequado, acreditamos que todas as 
crianças em acolhimento são capazes de progredir, alcançar e ter sucesso (Department for 
Children, Schools and Families, 2009).  
Para a prossecução do nosso objetivo, segue-se a análise de conteúdo das entrevistas e 
dos grupos de discussão focalizada bem como a análise de documentos relativos à 
dimensão escolar das crianças e jovens participantes neste estudo, a fim de identificar 
dimensões e/ou categorias críticas para a promoção do sucesso educativo das crianças e 
jovens em acolhimento que não emergiram a partir da revisão bibliográfica e que possam 
ser incluídas no instrumento que está a ser desenvolvido.  
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